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"No momento em que você se perdeu, está pronto para conhecer alguém que o guiará de volta a si mesmo?"
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Prefácio
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A jornada interior do ser humano às vezes ganha significado com uma luz que nasce das trevas mais profundas. Para aqueles que se perderam nas sombras da própria existência, questionando a vida e a si mesmos, este romance é uma história de busca.

"Melisa & Arel: O Reflexo de Você" não é apenas a história de um personagem, mas também um reflexo das perguntas, medos e esperanças que cada leitor carrega dentro de si. Melisa é uma mulher que, no fluxo caótico do mundo moderno, perdeu seu caminho, abandonou seus sonhos e silenciou sua própria voz com o tempo. No entanto, um encontro inesperado e os eventos que se desenrolam a seguir a forçam a confrontar as verdades que enterrou profundamente e a redescobrir a si mesma.

Este romance não é apenas uma narrativa, mas uma janela aberta para a alma do leitor. Todos nós temos uma jornada interior – às vezes adiada, às vezes ignorada, mas, no fim, um caminho que encontramos coragem para seguir.

A história de Melisa deixará uma marca no coração de todos aqueles que buscam a si mesmos e, talvez, sirva como uma luz para abrir as portas trancadas dentro de nós.

Não devemos esquecer que a luz sempre nasce dos lugares mais sombrios. Às vezes, os momentos mais difíceis se transformam nas maiores compreensões. A verdadeira iluminação não está no exterior, mas sim na luz que brilha dentro de cada um de nós.

Emir Demirkıran

‘‘

O Reflexo de Você é uma história que toca aqueles que buscam a luz nas sombras da alma humana,

que desejam reencontrar seus sonhos perdidos.

––––––––
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Você está pronto para embarcar em uma jornada rumo ao seu verdadeiro eu?  

’’
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Melisa e Arel: O Reflexo de Você
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Melisa era uma mulher na metade dos seus 30 anos, perdida no caos de Istambul. Para quem olhava de fora, ela vivia a vida dos sonhos de muitos. Morava em um apartamento moderno e tinha uma carreira de sucesso. No entanto, por trás dessa carreira bem-sucedida, sentia sempre um vazio. Era como se uma parte de sua alma tivesse se perdido no ritmo frenético da vida. Os problemas familiares, o longo período de separação do namorado, os noivados repetidos e os conflitos intermináveis deixaram feridas profundas em seu coração.

Seu apartamento ficava no 12º andar de uma residência luxuosa em Beşiktaş. As amplas janelas ofereciam uma vista panorâmica das ruas caóticas de Istambul. O espaço era decorado com uma estética minimalista, dominada por tons de branco e cinza, transmitindo uma elegância moderna.

Mas, dentro dessa ordem aparente, as flores de jasmim secas na varanda formavam um contraste. Outrora perfumando a casa com sua fragrância envolvente, agora seus galhos ressequidos lembravam uma beleza esquecida. O estado das flores murmurava discretamente que Melisa havia perdido o interesse pelas pequenas alegrias da vida.

As prateleiras de sua estante estavam repletas de livros sobre liderança e motivação, mas, em um canto, isolado dos demais, um livro de poesias chamava atenção. Era uma lembrança dos dias em que seus sentimentos carregavam significados mais profundos.

Melisa trabalhava em uma agência de publicidade em Maslak, onde sua rotina era intensa. Seu escritório ficava em uma das torres modernas da cidade, um ambiente de constante movimento e energia. Todos os dias, estava sob pressão para criar novos projetos e ideias. Ela havia alcançado o sucesso, assinando grandes campanhas.

No entanto, nos últimos anos, sentia que sua criatividade estava se esgotando. Sua vida estava presa a uma rotina entre o trabalho e a casa. Após o expediente, costumava parar no Fesleğen Kahve (Cafeteria de Manjericão ), onde sempre pedia um espresso simples.

O Fesleğen Kahve era um refúgio tranquilo em meio às movimentadas ruas de Nişantaşı. Com uma pequena vitrine voltada para a rua, o café exibia uma placa elegante, onde o nome estava escrito em uma fonte que lembrava uma caligrafia manuscrita, adornada com um delicado desenho de manjericão.

Ao entrar no café, sentia-se imediatamente um ar nostálgico. As mesas e cadeiras de madeira eram decoradas com almofadas feitas à mão. Pequenos vasos de manjericão sobre as mesas davam ao lugar sua identidade especial.

As paredes eram adornadas com quadros antigos e fotografias em preto e branco das antigas ruas de Nişantaşı. Essa era a parte favorita de Melisa. Toda vez que visitava o café, observava essas fotos como se fosse a primeira vez, analisando cada detalhe.

O espaço era pequeno, mas arejado. Melisa sempre escolhia a mesma mesa: a pequena mesa de madeira perto da janela. Dali, podia observar a multidão passando e mergulhar em seus próprios pensamentos.

O cardápio do Fesleğen Kahve era simples, mas cativante, assim como o ambiente. Melisa geralmente pedia um espresso simples ou uma limonada aromatizada com manjericão. Entre as opções de doces, sua favorita era o biscoito com pedaços de chocolate.

No fundo, um jazz suave tocava baixinho, completando a atmosfera tranquila do lugar, oferecendo um refúgio do caos da cidade. O Fesleğen Kahve era o espaço onde Melisa abraçava sua solidão e encontrava um pouco de paz.

Nos fins de semana, ela fazia longas caminhadas ao longo da costa de Bebek, sentava-se em um banco à beira-mar, mas sua mente nunca silenciava. O som tranquilizador do mar não era suficiente para acalmar o turbilhão dentro dela. As risadas alegres das crianças na praia, a felicidade dos casais jovens – tudo isso sempre lhe parecia distante.
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Sonhos Ocultos
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Melisa sentia-se perdida em um ciclo repetitivo há anos. Durante o dia, exibia um sorriso falso, mas à noite, esse sorriso se transformava em um profundo sentimento de vazio. Quando deitava a cabeça no travesseiro, sua mente não parava de trabalhar, e os pesos do passado se revelavam diante dela, um por um.

Ultimamente, Melisa vinha tendo sonhos perturbadores e sem sentido aparente. Todas as noites, ao fechar os olhos, encontrava-se em um mundo estranho e inquietante. Em alguns desses sonhos, estava parada no meio de um quarto completamente vazio, perdida no silêncio absoluto. Não havia móveis, sons ou qualquer indicação de saída—apenas um imenso vazio. Mas dentro desse vazio, não existia sequer um indício de porta ou caminho para escapar. Ela vagava em um labirinto de quartos intermináveis, sem nunca encontrar uma saída.

Outras vezes, seus sonhos se transformavam em um cenário onde só havia portas, mas nenhum cômodo. Caminhava entre elas sem saber qual abrir. Era como se os sonhos tentassem lhe dizer algo, mas Melisa não conseguia compreender a mensagem.

A cada dia, esses sonhos ficavam mais frequentes e intensos. Aos poucos, começaram a invadir também seus dias, pairando como sombras sobre sua rotina. Enquanto tentava entender seus significados, os sonhos pareciam se tornar cada vez mais reais e impactantes.

Um dia, enquanto revirava seus livros antigos, encontrou um velho caderno de esboços da época da universidade. Folheando suas páginas, lembrou-se da emoção das cores e da alegria de criar. Ela havia se formado na Faculdade de Belas Artes e, em outra época, suas obras tinham sido admiradas em exposições. Mas fazia anos que não pegava um pincel. O ritmo frenético da vida profissional havia apagado suas paixões.

Aquele caderno marcou um ponto de virada para Melisa. Decidiu redescobrir seu desejo de criar. Queria reencontrar a antiga Melisa.

Pediu uma licença do trabalho e tomou a decisão de se reconectar com a arte, algo que negligenciava há muito tempo. Como primeiro passo, resolveu visitar uma exposição e começou a pesquisar as mais próximas.

Passou a explorar sites e redes sociais de galerias de arte. Surgiam pôsteres de exposições, títulos em letras garrafais, entrevistas com artistas. Mas nenhuma delas despertava seu interesse.
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